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Introdução 

Em vista dos vários efeitos tóxicos causados por 
mercúrio e arsênio, que podem colocar em risco a 
saúde das pessoas que manipulam tais substâncias 
principalmente em situações de rotina prolongada 
de laboratório, foi realizado um trabalho1 com o 
objetivo de prevenir a contaminação ambiental e 
toxicológica provocada por esses elementos 
químicos. O principal objetivo deste trabalho foi 
desenvolver um estudo para substituição destes 
reagentes nas análises de cloro e fluoretos em 
água. Para tanto, foram utilizados métodos 
espectrofotométricos e análise estatística dos 
dados. 

Resultados e Discussão 
Análise de flúor 

O primeiro teste foi detectar o efeito do Tiossulfato 
de Sódio na remoção do cloro residual livre. 

 
 
Figura 1. Influência do Tiossulfato de Sódio na 
remoção do cloro residual livre em 50 mL de 
amostra de água tratada. 
 

A reação do cloro com tiossulfato forma ditionato e 
sal: 2Na2S2O3 + Cl(2) →  2NaCl + Na2S4O6. Foi 
observado que a adição de 4 gotas de Tiossulfato 
de Sódio é suficiente para volatilizar todo o residual 
de cloro (Figura 1).  
Análise de cloro residual livre 

As análises de cloro residual livre foram 
executadas semanalmente utilizando-se amostras 
do sistema distribuidor. Foram calculadas2 as 
correlações entre os resultados de cloro residual 
livre obtido com os diferentes reagentes nas 6 
semanas em que o teste foi executado.  

Tabela 1 – Correlações de Pearson 
  DPD3 DPD3 

s/ HgCl2
DPD3 

c/ azida 
Pearson 1 0,997(**) 0,927(**) 

Sig.(2-tailed) . 0,000 0,000 DPD3 
N 32 32 32 

Pearson 0,997(**) 1 0,933(**) 
Sig.(2-tailed) 0,000 . 0,000 DPD3 

s/ HgCl2 N 32 32 32 
Pearson 0,997(**) 0,933(**) 1 

Sig.(2-tailed) 0,000 0,000  DPD3 
c/ azida N 32 32 32 
**Correlação é significante a 0,01 level (2-tailed). 

Conclusões 
O teste estatístico t pareado foi considerado 

adequado para a avaliação dos resultados obtidos. 
O uso de reagentes para a eliminação de cloro 

residual livre é imprescindível nas análises de 
fluoretos3 em água potável pelo método de 
SPADNS. Neste caso, o Tiossulfato de Sódio pode 
ser uma excelente opção para substituição do 
Arsenito de Sódio nestas análises, tanto pela 
mesma eficiência quanto pela minimização dos 
riscos ao meio ambiente e à saúde dos analistas. 

A eliminação do Cloreto Mercúrico do preparo da 
solução tampão de fosfato, DPD3, que são 
utilizadas nas análises de cloro residual livre pelo 
método do DPD, foi considerada viável. Porém a 
simples substituição do Cloreto de Mercúrio II por 
outro composto utilizado para o mesmo fim, como a 
Azida Sódica, não surtiu os resultados esperados. 
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